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f Ro-J URISMO 
paiz, com um port.o solido la, por inumeros pescadores' 
e seguro, que inspire confian - de Espozende e Fão, que in· 
ça plena ao estrangeiro; cujo felizmente tudo d_esapareceu, 
porto não pode ser outro, que não ha memoria de mor­
não seja o excellente porto 1 te alguma, nem. mesmo. de 
dos ª fJavalos de Fão •. '. qualquer naufrag10 e av~rias. 

::so 

foRTO DOS 

PAVALOSDEf ÃO 

O porto comerci~l d~ Lei- j . E' es~a uma das pnma-
xões não está e Jamais pode maes razoes com.que nos ab~­
estar no caso do porto dos namos para afirmar, aqui, 
Cavalos, pois que, Leixões '. uma e tantas vezes, que o im· 
não oferece as condições de 1 portante porto dos 'Cava-

• _ solidez e s~gu:ança e mui· los de F~o·_, constitua 
.~ í equaça? do problema to menos msp1ra a confian- uma das .m~1s 1mporta~tes 

cychco está, hoje, preocupan- ça do estrangeiro como a to-

1 

· senão a mais importante .on­
do e absorvendo as atenções dos é patente. te de receita para ? Estado, 
dos grandes cent1~os, desde a 1 Concedendo até, que 0 por-, aten~a a St_Ia excepcional eco­
Europa á Amer1ca do_ Sul, to commercial de Leixões se nomia, pois, resta apenas re· 
com o Braz1l e Argentma á tornasse (por milagre) um matai: a obra q~e a Nat~re-
frente. . l porto solido e seguro, nunca, za de1x?u a mais de meio: 
.. A cidade do Porto possua jamais, readquiria a confian- A cidade ?o Porto, pois, 
Jª o seu plano de melhora- . ça do estrangeiro pois este com o soergrnmento do porto 

t f 1 ' ' d e 1 ·· rnen os e .ª or~ose~mentos, gosta sempre de ijogar pelo os ava os, _const1tu1a_o cen-
co~o av~01_das, Jar~ 1.ns, p~i:-1 segur?, e gato escaldado de a- tro da atraçao do <turismo•, 
ques, ed1fic10~ de_ estilo, bau- gua fria tem medo. Nesta con- e, consequentemente, q~em 

. ros, ~te.; no mtmto, como os juntura, tomar passagem pa- melhores proventos _auferia! ... 
<len_ia1s centro:, de alar_gar a . ra Leixões, não seria , pro- Qual seria o «turista• que, 
orbita de atraçao do turismo, turismo. mas • pro-tolismo». desembarcando neste porto 
visto que a drenagem do seu N- h· , d tanto deixaria de visitar a capital 
ouro fecundante se torna a 1 ao a\en o, por ' do norte, ali cerquinho, co-
ca_usa eficiente da riqueza pu- 0 

.. e(celedte PiF~º dos f ~.ª= berta de tam gloriosas tra­
bhca. V~ OS e . • tio, º: 01 as dições, que se estão en0doan· 

Seaundo o calculo da teuos ver-se-iam fmça?os ª do com Leixõe~?! Qual seria 
• Prop~ganda de Portugal, , tomar Pª~~agem .~ara Lisb~_a; o e turista, que, desem bar­
( Boletim de outubro de 1907) 0 que S~l ia enti ~var ª açao cando em Lisboa precorres­
o turismo nos deixaria, li- 1 do «turismo•, poi~ que, de- se o norte deixaria de visitar 
quido po1· anno o melhor de ser:ib~rcar em ~isbo~, pe_r~ o Porto na sua passagem o-
18:500 contos, a poz a aber- COI ret o norte e 'ii0lta1 .. ~ Lis_ brigada?! 
tura do is temo do panamá. b.oa, . alem _de sensabm a.o, s_e Doutra forma, isto é, sem 
O que seria bastante para ria dtspendw superfluo',a nao o porto dos Cavalos, os afor­
nos redimir economicamente, se_r que se fosse embai car ª moseamentos que o Porto 
se não financeiramente . . Vtgo. Ao passo que se hou- está pondo em pratica para 
Nesteafanredentor se esti- 1vesse u~ p~rtod~ confianç~ atração do ((tul'lsmo•, é di­
m ulam as nações mais a- em 0 noi te 0 paiz, cor;io e nheiro lançado ao vento. 
deantadas. Assim, o turismo 0 dos: Vavalos de Fao º' Concludentemente, se o 
na Italia deixa por anno 180 P?deriam desembarcar em Porto ainda não compreen­
mil contos da nossa moeda; Lisboa e e~bar~Ar n~ por!o de os pingues beneficios que 
na Suisa cerca de 30 mil con- dos Cavalos e vice-vet sa, fi- lhe advem do excelente por· 
tos; em a Noroega 30 mil ca~do-i:i~s desta forma todo to dos, ()a.valos de Fão •; 
etc. etc. 0 dmhemnho e:_n cas~, ~o qu~ e, ainda se não convenceu 

Ora sendo Portugal o jar- 0 Por~o ~e opoe poL simples dos enormes prejuizos, que 
dim da Europa deve atni.ir a si caturnce • . . lhe advem do porto comer­
u m crescido n u mero de foras- No sentido que vimos des- cial de Leixões, para si, para 
teiros relativamente ás de- creteand_o, o po~·to dos Ca~a- todo o n01·te e para a Nação 
mais nações, jámais com a los ser1~ mais conc~rndo á semelhança do actual Lei­
feli~ ci1·cunstanciadeposição «pro-.tm·1smo• doqueamdao xões que, dia a dia sedes­
obrigada de sua passagem de Lisboa, nos me~es de A- merona e atulha, não sabe­
pelos Açores. Neste sentido bril a Novembro,_ v1zanclo-~e mos que mais dizer, a não 
não é licito duvidar-se do cal- ás melhores praias e mais ser que no proprio Porto es­
culo de 18:500 contos apre- excelentes thermas, de que teja o remedio. 
sentado pela «Propaganda de só o norte. é senhor:. E n~s Chaves Cou1mn 
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J oià~ 1<i ttetàtià~ 

A uma espozendense de olhos eastanhos 

Flôr gentil. e louçã, guarda o teu brilho, 
o explendór d'essa waça. fer:ninil ! 
Nào te exponhas a vistas md1scretas, 
Pois ha olhos que matam como sétas, 
E queimam corno as chispas d'um fusil. 

Não creias nas fantasticas promessas 
Dos que tentam vencer teu amôr puro. 
A paixão e amôr só ás avessas, 
Que põe os corações em grande apuro. 

A madre-silva modesta 
Tem espinhos protectores; 
Não concebemos a rosa . 
Sem protecção carinhosa 
Contra seus falsos amores. 

A mulher tem um espinho 
Que lhe dà todo o valór, 
Que repele de mansinho, 
Que lhe acrisola o carinho. 
Que lhe depura o amor. 

Do vermelho carregado 
Esse espinho tem a côr. 
E' um espinho adorado 
D'um preço nobre e elevado, 
A que chamamos pudôr. 

Imita o gira-sol, anceia a luz 
Que dá vida, frescôr e assim belléza, 
Lê tu dois livros-Natureza e Cruz. 
Retoma alento ao lado de Jesus, 
Fita o cén e admira-lhe a grandeza. 

Repele os amarellos ~almequ~res, · 
São símbolos de inve1a e de cmme­
Seduçào perigosa das mulheres, 
Que olvidando os seus lidimos deveres 
Sucumbem sempre aos golpes d'este gume. 

O mundo é taça d"oiro envenenada; 
Ambrosia letal nos offerece. 
Amar aquilo que não vale 'Y!ada 
E' ilusão tão pura e reqmntada 
Que castigo e censura só merece. 

Se os meus versos causam tédio 
Por terem moral de mais, 
Tens tu, querida o remed.io: 
E' fugires sempre ao assédio 
De corações desleais. 

1 ' 
' 

M. 

Portugal> antes opinamos ser mezes de mverno nao seria 
escasso. menos concorrido que o de 

Mas, sendo Portugal o Lisboa por s~r o P?rto dos Tratado de extra-
JYianifesta~ões prohi- .ilogmenta a emigra-

bidas ~ão 
jard1m da Europa, e o norLe Cavalos º. mais abrigado de dição ' 
do paiz o Jardim de Portu- t?do o paiz e por ?onsequen- Deix.ou de vigorar desde i de 
gal, é evidente, que o norte Cia o menos _atre1to a nau- Fevereiro findo o tratado de ex.­
deve ser mais concorrido que fragios e avarias. tradição de c.riminosos entre Por­
o sul pelo turismo. Para tal . Quand~ em Portugal ha- t~gal e_ Braztl~ tratado este que 
fim,porém,é indispensavel pre- via pesc~rrn, que neste porto tmha sido ass1giado em 10 de 
pararmo-nos, em o norte do se exercia em grande esca- 1 Junho de 1872. 

O snr. presidente do minis­
terio recommendou por criculor, ás 
autoridades, que não permitissem 
manifestações parlidarías nem pró 
nem contra os amnistiados 

Procedentes do norte, chega­
ram domingo de manhã a Lisboa, 
com destino ao Brazil, cerca de 
400 emigrantes. 

)~Pit~"4·•~( 



;si-------- Uollaboi·a~ão --------~ destina.varo a apreciar a tão fala-
Querem comprar lindas A casa que mais barato da pelicula de cOs Miseraveis•, 

fazedas e por preços qua~i de Temos o prazer de iniciar vende é a Nova Loja de Fa- deu-se apenas pelo facto da Ex.mª 
graça, só na, Perola Espozen- hoje no meio litterario, um jo· zendas, â Rua Direita, (Antiga Companhia Cinematografica de 
dense, â Rua Direita. ven e já distincto auctor, sobre casa Viuva Valeria). Portugal, com sMe em Lisboa, 
--------• cuja identidade nãoºº"' quere- --------o ter mandado recolher o crono 

mos deter, visto, que as~im o ~...---- para ser cuidadosamenle vistu-

:B 
rii--------Lindas casimiras para fa ... 
tos e sobretudos por preços 
baratissimos, só as vende a 
• Perola Espozendense • (Nova 
Loja de Fazendas), á Rua Di· 
rei ta. 

exige anonymato em que a sua ESTRADA.. S riado nas suas officinas de repa- --------~ 
requintada modestia quer jazer. rações, sendo esta uma das con-

• 

Cidades, vilas e aldeias 
A simples e sentida poesia que Do «Diario de Noticias>: dições dos seus est,1tutos e o que 
que n'este numero inserimos Foi pedida auctorisação frequentemente pratica a todos Espeetaenlo 

Pelo senador snr. Daniel 
Rodrigues foi apresentado ao 
Senado o seguinte projecto de 
lei: 

e á sua auctoria pertence, de- para se proceder a rnparaçã.o os seus clientes, mandando em Consta-nos que brevemente 
nota desde já uma certa fü~- nas estradas nacio~ae~ n.ºs 3, !'ubstituição um aparelho em tão . um grupo de rapazes porLuen-, 
meza na medição do verso, 4, 29, 30 e 31 e d1str1ctal n.º · pessimas condições que bem de- ses, virão a esta villa dar dois es­
facilidade, na busca da rima 15 todas no districtos de Bra- 1

1 

nota a má conscier,cia ou r.onhe- pectaculos, revertendo o prod u-
e ausencia absolucta de syl- ga. cimentos do encarregado das offi- elo do mesmo em beneficio das 

•Artigo 1.º São considera- labas mal-soantes e mal-ca· cinas. Se não fora os reconheci- obras do hospital d'esla villa. 
das cidades todas as povoações denciadas. 

1 

• Foram concedidos 693$ ! dos p1:edicados de mechanica e e- Oxalá esta bella iniciativa se 
PorLuguezs que tiverem dentro s d d 1 L d d d d nosso a t ·t b · 1·d d . U_Pprm o, aema1s, a .e- para reparações na_ e.strada i e? ric1 a e. o opera ~r . - orne mm o reve em rea 1 a e. 
das respectivas barreiras uma fic1enc1~ que por vezes sui ge nacional n.º 3 no districto de : migo e edi~or d es~e )OI na.l snr. Quem dá aos pobres empres-
população de 10:000 habitan- e consiste n'uma apparente Bra a. Manoel Freitas, leriam-.s~ dado a ta a Deus. 
tes, pelo menos. e desagradavel desconexão g esta hora grandes preJ01zos nas 

§ 1.º Esta designação se· sobre o assumpto das diver- nove fitas que compõe a tão a· -:-
râ eonferida em decreto, ex- sas quadras, que retalha e E' curioso que ª 7 ª es- preciada obra de •Os Misera veis•. Senhor aos Entt•eva-
pedido sobre representação da esfria a composição da mate- trada intransitavel que liga O operador, nervosamentti e dos 
camara municipal interessada ria da poesia, temos fé em Espozende a Vianna não a- das galerias do solão, pedin, em Este reliaioso aclo terá loaar 
~ mediante 0 pagamento préi- que o nosso illustre coll~bo- panhou nem um centavo pa- nome_ da Empre~a, desculpa ao ! esle anno n~ dia 5 do proxi':no 
v o de 100,g)OOO reis a titulo de rador honrará em b1•eve im- ra concertos. De quem é a respe1tavel publico, declarando mez de abril contando revestir 
direitos de mercê. 1 1. culpa? Varias vezes temos _ d . - ' 

Pecave mente a 1tteratura pa· d d . d nao po er prosegmr na sessao , a solemnidade dos annos anter·io-
§ 2 o Exc pt am se da re sustenta o a outrma e que , , · · ~ u· - _ - lria, collocando-se ao lado dos porque da sua continuação-em- : res. 

gra ~.este ai~ugo as povoaçoes poetas que sabem ser gran- ~!~~~e~01~~e e:~º E~~o~=~d~ hora a contento do publico,- j Chamamos a attenção do pu-
que Jª ~nter10rrr:iente _ u1:vª1!1 ; des pela simpleza e sinceri- t' h b . . - . 1 advinha graves e avultados pre- ; blico d'esta villa para 0 Convite 
de d1retto a des1gnaçao e c1- dade. quem. m ª· o _r1gaça~ mor~ juizos nas filas que só elle esta- 1 que na secção competente ubli 
dade, as q uaes a conserva- Não nos seja levada a mal de dse impor. nt ª0 Hse impor ª va no seu posto sentindo esse .ef- camos para esse fim P -
rão f ·t · na a com is o. a uma se· e. · • · _ · . a ranqueza com que em1 t1- . d d d 1 d" t ,· 1e1to. 

-~ Art. 2.º Sao consideradas : mos esta opinião e não de- rie e eputa os pe 0 is I l- t O faclo feriu tão profunda-
·11 d - · ' cto todos da mesma cór um . v1 as to as as po~oaçC?es q~e sanime, bem ao contrario pro- · • ' mente o espírito do nosso amigo Para Braga 

dentro das respectivas barrei- siga com enthusiasmo cres- dep~t~do pot Espozende que e operador, que já nos consti 
ras tenham l)elo menos 1·000 . _ é mm1stro e havemos de ter ll - · lt , Ja' rel!i·essou a Braga, a re-. ' ' · . cente quem assim tao aus- . • ' . que e e nao mais vo ara a ope- ~ 
h b·ta t 5 • . ' a des1lusao de o ver sair do · d d tomar a di'recç- 0 d 1• a 1 n e · p1c10samente começa. . . - . d . d t d rar sem que esteJa e posse o a a sua repari-

§ unico. A pplica-se â~ vil- m1mster1~ eixan ° u 0 peor seu aparelho ou crono que repu- ção telegrapho-post.al, o nosso 
las o que no artigo anter10r e -~ do que estava, porque ? tem· ta de grande valor em face d'ou- velho e bondoso amigo snr. An-
s~us paragr&phos se re~erEt ás Achado no mar po encanega-~e de ultimar a tros. , tonio Domingos Lopes, que ha 
cidades, salvo quanto â impor- obra de desleixo e aband~- : A ser verdade 0 que nos di- tempo se encontrava na sua casa 
tancia dos direitos de mercê, O maritimo desta ribeira. Nu- no a que 0 governo tem dei- zem podemos desde já asseverar d' esta villa, a restaurar sua sau-
queserà apena~ de 2oiooo reis, no Alv.uo Zagaio, encontrou no dia I tado este con~elhd. . d 1 que~ unico advertimento que tinha· de um pouco ~balada e hoJe de 
e quanto a entidade que pôde i9 do correnre, na praia em fren· E a . propos1to a est1 a a mos lá vai com mil diabos a par todo restabelecida. 
solicitar a classifica<;ão, que te a esta vi lia e na direção dos ; n.º 7 deixem-nos narrar-lhes de :riuitos outros! Já mesmo nos 1 

seráocorpoadministrativolo- ((Cavallosde Fão• uma garrafaiuns fatos que em noh.0 ân- affirmam que parte do material ·~nH~Hff• 
cal. . \ lacrada contendo d~ntro um quar· 1 tender ~e~e{:1 ser are 

1 
i::'1 âs e casa vai ser applicado a urna Vieira da Urnz 

Art. 3. º Consideram-se al- to de papel almaço escripto á ma- para maioi . onra e g 01 ia e casa de duches. 
<leias as pov?ações de menos china, o qual foi entregue na de- q~em superintende nestes ser-1 Do mal o menos. . . Para a cidade de Braga, par-
de i:OOO habitantes. legação marítima d'esta villa, cu· viço~. . t d t -A auctoridade local de ac- 'tio ha dias, o sr. Antonio Bento 

Art. 4.0 O computo da po- jo dizem-nos ler sido enviado pa- º~ 0 m~erno ª ~s .ra; r- cordo com a lei mandou, e com Vieira da Cruz que desde o anno 
pulaçào para o effeito dos ar- ra o departamenLo marilimo de • nou-se mtransita vel, c eia e u- muita rasão encerrar todo o co- findo aqui tinha fixado residencia 
tigos anteriores será baseado Vianna do Castello. 1 racos ~normes e estes gor ~ua mercio á h~ra de recolher, cons- acompanhado-o sua ex.ma esposa~ 
no recenseamento mais recen-1 O referido impresso vinha es- vez chewsfde agua quan ° _c o-? tando-nos que alguns commer- filhos. 
t . 1. . ve Que azem os cantoneiros · d · 1 e. cr1pto em mgua estrangeira que N · b d ciantes vão epor queixa contra 

Art. 5.º Os nomes das cida- não copiamos por falta de tem-
1 

ª~ vermas, ª r~m ~ns ~egos e o seu collega do Largo da Pra- Falleelmento 
des, villas e aldeias podem ser po na or,casião em que nos foi a- mais_ de 15 cenlim~ ros e p~o- ça que sem respeito á lei e á l 
alterados ou substituídos por presentado pela pessoa que o a- fnndidade por lO de 

1 
argo p~ra dª~ au~toridade se finge munido de Falleceu nos ultimos dias da 

decreto do governo, expedido chou, e depois quasi acto continuo ,escoaidlle para ª~ va elas. . 0 est licença especial para querer ser semana finda n'esta villa a es· 
b t - d· lh · ºd l d graça o que rivesse a ma sor e . 1 ' . ' so re represen açao as cor- e ser ex1g1 o pe o emprega o 1 bº 1 superior aos seus c1rnueneres. posa do snr. Francisco Mendes 

porações admini~trativas int~- . do posto maritimo. de m~~er um . qua quer. ve iclu 0 Ora se a auctar~ade até a- d'Oliveira, official de diliueacias 
ressadas e mediante o prévio '. Essa ~arrafa fo1 encontrada á por so re os ieghos parlib mo as, -qui tem sido louvada fazendo d' este juízo ~ 
pagamento de 50SOOO, 10SOOO 1 hora da tarde, do dia 19. ou rod~s e pun a ª ca eça em . rondas até allas horas da noite e Paz á ~ua alma. 
ou 5$000 réis, respectivamente, j Bom seria que a traducção grave .mco. . . l madrugada, d'a~ui e sem me-
como direitos de m~rcê. 

1 
desse documento fosse publicada ! Fiquemos bo]e por aqm · · · i lindres de especic a'lguma, lhe pe· 

Art. 6 .. º A dou tr~na e as re- : nos jornaes para o effeito que foi l d imos faça entrai· na ordem Reth•ada 
gras anter1o~es são 1~c~rpor~- ~lançado á agua. . A estrada de Gemezes ao~ quem prevarica a lei. . . 
das no Codigo Admmistrall- ·Feitos a n.º 6, salvo erro, esta . -Uma commissão composta Partrn ha dias para o Porto, 
vo. • ::=:&= ~~::ZC::: • i a estragar-se não nos referindo dos nossos amigos snrs. Antonio · onde tencioua demorar-se a ex..mª 

. Art. 7.° Fica re~ogada a -~OS snrs. 1•egedores nós á parte do pl~nalto de Villa Domingues d' Assumpçãu, Antonio so~ra e cunhadas .do snr. ~r. Ra-
legislação em contrario., paroehiaes-A.testa- Cbã que está pessimo. 1 d' Almeida Gomes, Jgnacio Gon- ! ~iro de Ba~ros Ltma, hab1l me-

, do de o bito j Com um pouco de boa vo~- çalves Turra e Manoel Freitas, 1 d1co desta villa. 
1'Iinas de ouro em H . T tade ficava a estrada em cond1- trabalham activamenle para apre- __ ,.._..;...__ 

Valongo h~ ~tes imressosE na ypdo- ções de resistir ainda por muilo isentar ao povo de Fão, uma sur- p d·do de anexa,.ão 
Foi registada na camara mu- graa lia Jpto~en ens~, d spoze~ e, tempo. 1 presa pouco vulgar no nosso e 1 v 

nicipal de Valongo diz o cSecu- . mo e~ a o a ~ ~lm o o ohpaiz e , E quem se importa com isso? meio, no proximo sabbado d'Alle- A Gamara Municipal d'este 
lo)) uma niina de 'quartzo auri- {ue ~~ o se~ ac1 d p~e~nc imen- Ninguem, nem mesmo o empre- luia, constante d'um elegante concelho pediu ao snr ministro 
fer~ cujos filões parece serem ri- tº ~J ~ao a can~~ e o as as au- . gado superior das obras publicas traidor com predicados de denun- l: do Interior por telegra~ma a a-
cos,' atendendo ,á percentagem de ori a es paroc iaes. ' cà do concelho. Achamos bem. ciante, que , será enforcado _em oex&,.ão d~ lnaar de Goi~s, da 
ouro que acusam. Os terrenos • :::::=-~ • ~ plen~ rua e. as 9 horas da n01te, fregu~zia das Marinhas a esta 
onde esses filões aparecem são A . C l . l & L d ~,10, 95• depms d.ª 1i~º º.seu_ testamento vina, aspiração antiga ªº referi-
cóntiguos a rua de Santa Justa, geneia o onia 1 a 1 == com musica, 1llummacao, fogo etc. do logar e Tontade do povo des-
onde os romanos jà exploravam Y. ta localidade. 
o ouro e a prata Em Valongo ha 2-RUA PA!YA D' ANDRADE (AO CHIADO) Os Misera veis ~ Será d. esta?! Vedaremo. 
uma rua chamada Moinhos de Não se effectuou a sessão de 
O , 1 Telephone 2079. Teleg.: e Agenial, uro, por ser n esse ogar que domingo passado como realmen-
os romanos possuíam os moi- te e com grande dispendio da 
nhos de triturar o quartzo, au- ADVOGADOS Empreza se havia annunciado, 
rifero, jà começaram, com resulta- sendo devolvidas as quaotias re-
do, os trabalhos de pesquiza pe- DR. ANTONIO OE SOUSA RIBEIRO cebidas. 
los srs. Francisco Seara e Vicen- DR. ARTHUH DE BARROS LIMA EsLa Calta qne foi sentida por 
te Pimentel, descobridores da todo o povo de Fáo e ainda pe-
mma ~ Ias pessoas de fora d'aqui que 

da melhor forma e vontade se 

DENTISTA. 
Manoel Pinheiro, Cirur­

gião dentista,com consultoria 
na rua de Santo Antonio n.º 
165=1 º da cidade do Porto, 
tambem dâ consultas todos os 
domingos n'esta villa, em ca­
sa do snr. João :Magalhães. 

A.Imanaks para 191~ 
Chegaram á Typografia e Li­

vraria Espozendense. 
Bertrand para i914, e outras 

novidades litterarias. 
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AGRADECIMENTO 
O abaixo assignado res­

tabelecido dos incommodos 
ele sauue que ha tempos a 
esta parte soffreu, e tendo 
de reterirar-se para acida­
de de Braga, ao exercicio 
de suas funções telegrafo­
postaes, masimmensamen­
te penhorado pelas altas 
provas de consideração 
que recebeu de seus ami­
gos durante a estada nes­
ta villa, faltaria ao mais 
·imprescindível dever, se não 
,se valesse deste meio para 
s ignificar solemnee publica­
n1ente os protestos da mui-

com a inventariante Maria citando José de Lemos e1 ~ 
Ribeiro Cardoso, na fre- João de Villas Bôas Paes, lru 
guezia de Apulia, d' estaco- ambos residentes em par­
marca, sem prejuizo do te incerta nos Estados U­
regular proseguimento do nidos do Brazil, para as­
mesmo inventario. sistirem a todos os termos 

Espozende, 14 ue mar- do inventario orfanologico 
ço de '1914. a que se procede neste 

O escrivão ajudante juízo por obito de seu so-
do 1.0 officio. gro Antonio de Souza, mü-

João Fernandes de Faria rador que foi nesta viUa 

PERO LA 
IESPOllENDIENSIE 

Novo Estabeleeimento de Fazendas 

ANTIGA CASA VIUVA VAUERIO 

Rua Veiga Beirão (Antiga Rua Direita) 

UB~~CD~Uü~u:lU!l 

. V ~sconcellos e em que é inve~ltarian!e TI:? sta casa, unica no seu genero pelo seu variado sortido, a-
Venfique1. sua sogra Antoma Perei- 1.bd caba de receber diversos tecidos de novidade e artigos pro· 

O Juiz de Direito ra Motta tambem residen- prios da presente esltição. 
Leal Sampaio te nesta 'villa. . Não menciono artigos nem ~reços das fazendas, por ser dificil 

rnnumeralos no presente annunc10. 
Espozende 9 de mar- Espera a costumada visita dos seus Ex..mºª freguezes e do pa-

ço de 19flt:. blico em geral. 

~ p~ro1pdtfanio, ~tido ~'~fari. AGRADECIMENTO O escrivão, 
João Gomes Vinha 

to eterna gratidão, por tão Eucrenio José dos Reis 
.enequivoca~ demonstraç,ões e seuº ÍÍ"mâo Clementino Verifiquei: ga dos bens pertencentes João Gomes Vinha 
desympatlna, a todos quan· José dos Reis penhoradis- O Juiz de Direito, aos auzentesDomingosGon- Verifiquei: 
tos se empenharam ~mmeu simos agradecem a todas Leal Sampaio çalves Cardoso e JoF:é Gon- O Presidente, 
comp~eto r~stabel~c1mento, 1 as pessoas que acompanha- çalves Cardoso e na qual Alexandre H8nriques Tor-
e rnmto feh~- me Julgo por l ram seu amantíssimo pai é auctora Maria Fernandes res. 
ter estaocasmo de patentear i á sua ultima morada. L.eéiO!\ àÇão Cardoso, viuva, da dita fre- No-v-id-ad-e-ri-te-ra-ria----·--

a todo~ o quanto estoure- . Pará 1.ºde março de 1914. guezia de Apulia, com a l RELIGIÃO E l ART~ 
conhec1uo pelos favores re- Manoel José N Pereira pena de re~elia: ll ll ru 
-cebidos. · . . ' As audiencias neste por JOS!: J.GOSTllTHO 

F l '>2 l M 1 - professo~ da ~scola Movel Juizo tem logar ás quartas E' um esplendido trabalho dcsteno-
·l·SP1ºsz1'ºI'( e, ,_ e e ar- ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUS- i d' esta vila, lec10na em sua feiras e sábados pelas 10 , tavel poeta e romancista . 

.çu C e 1. casa OU ªm casa dos alu- - . 1 1 vo1, de i.to pa,,;1nns 
TR IAL DE ESPOZENDE ~ · . . . . horas, nao sendo feriado, •••·eco 100 re•• 

nos as segumtes d1sc1ph- no Tribunal Judicial d' esta Livraria Portuense de Lo-C o-nvi te nas: comarca. pes & c.ª-Rua do Almada, i23-
.L\ Portug-uês, . Fra~cez, Espozende, 12 de mar- ~Q~:...·-·-·--------·-.. -.. --

Em cumprimento do 
1 
~ea~t~!r:i:~~ ~-~~s;~f~~\ia~ ço de }91.4 _ . ~ .- ª i ~.m'ª j\ 

disposto nos art os 7 º e 11 º \ b·1·t d t b O Escr1vao ajudante ::: ~ ~ ~ g; s ro ,§ ~ ~ ::;:i · · · 11 an o am em para o d 1 º fi · a: " <Ô 'º .. 00 ... rJ1 ~ 

Antohio Domingos Lopes 

PROCISSÃO AOS ENTREVA DOS 

Co11vite 
n.º 1 dos estatutos, são con- , exame de admissão ás Es· J ~ o . o ic10 ~ fj j ~ ~~ ~;8 Q) ~ ª~ 

d S
Cil·arlos Antonio Corrêa vl oct~~dosdos socios d~sta co-i colas Normaes de instru- oao F~ansacno~ecselodse Faria j ~~~ h! ~ ~~ 00~~~ ~~ 

~r .va , vem por este meio
1

ec1vi a e a. reumrem-se ' ção primaria. o..~~ iii ~~~]~i.§ ;i: 
convidar todas as pessoas em assembleia geral ex-\ Preços: por uma dis- 0 JV~ri~qu~~· 't ~~~ !i-~s.~-~~]~~ ~~(.;~ 
d. 'esta villa, que que.ir.am 1 trao~dinaria, no proximo, · ciplina 1R500 rs. (1R50) mz e irei o, ~ê'io.. ; :;; ibB§~.8"C)"Ci ~~o(!::; 

l l 29 l t 1 'H' 'H' · Leal Sampaio C!loa.,~ ~:. ~~ 0 ·::J:;:l<ll~;iLL0 1 
mcorporar-~e _no re ~g10so <. ommgo e o corren e a : duas 2#500 (2n50) quatro · ~ ~ ~ ; 2·s.:;:l g~~ 8 ~ ~ ~ ~ 
actodaprocissaoaosEntre- ! 1 hora da tarde na redac- 4#500 (4n50). ::: ;:; ~ ~.§~~8§~~ ... ~~~ 
Yadüs, 1pw se realisará no · ção do ccEspozendense», pa- comarca df' E111poz,.nde ~X 1 ~ ~.~~:-~~]:-~ ~~g 
doningo ele Ramos, 5 do ra serem discutivos os se- Em casa dos alumnos Editos d~ 30 dias ~ õ. ::i:: ~~~!~ ~ ~~~ 
proxin10 mez de Abril , pe- '. guintes assuntos: 300 rs Cn30) por lição. 2.· publicac;ão ~a.~ 
las 8. horas ?a ~anhâ,. na j . 1.º-nome~~ão de pre- aço saber que : .g 
EgreJa l\latnz d esta v1lla, 1 sidente honorano. Coma1·ca de Espoa:ende por este jui- j 1 ~ 
p,ar cujo obzequio .desde 1 . 2.0-Repr~sentara~mi- EDITOS de TRINTA. zo de Direi-

1 
.__ _______ e: __ 

Jª se confessa profunda-, mstro da marmha pedmdo DI~S to, correm e- ~~em'º da e.,'/J 
mente reconhecido. a colocação de um farol nes- .:: ~ ditos de trin- , ...... .,~ º""'"º 

t t . , r . 1 ,• publlcnl1ao t d" .~ '-t~ 
Espozende, 25 de mar-, a C?S a, o que Jª iOI pro- · . a ias a con- ;r ~ 

ço de 19ilt:. metido. . , ELO ~m~o tar da segunda e ultima ~ · · \ 
3. 0-Pedu~ a camara de Direito publicação dêste annuncio, S 

municipal a requisição de da com ar- intimando o r eq u e r i d o 8 

COMARCA DE E~OZENDE mais algumas praças da ca d8 Espo- Francisco Gonçalves Pe-
Editos de 30 dias GuardaN. Republicana, pa- ze~de e car7 reira, solteiro, lavrador, 

ra policiar a vila e Fão. tono do es- da freguezia de Belinho 
4.º-Alugar a casa pa-

0 
• cn:'ªº do d' esta comarca e actual- f ~ o;-

ra a Associação. . 1· oficw -. Hennque~ - mente auzente em parte ~ }~~ 
1. • pul•licação 

~~~t~u~~ c~~ Sala das sessões da c~rrem editos de trmta incerta, para no prazo de li i ~ 
A . dias . a contar . da _segunda cinco dias posterior ao fin- s " 

marca d'Espo- ssociação Comercial e ln- e ulhi:ia p~bhcaçao deste (lamento do praso dos e- ~ {) 
zende e carta- dustrial de Espozende aos t d M 1 ·i 
rio do Escri- 24 de março de 1914. anunc!o, ci ª? 0 anoe, ditos, contestar, querendo, ~ , 

Ferre~ra Cardoso, Jose 0 pedido para concessão 
vão do primei- o 'Presidente da as- F~rreira .Cardoso, Manoel da assistencia judiciaria, 
ro officio - sembleia geral. Dias Alv~m e Alfredo Fer- feito por Albina Fernan-

correm éditos de trinta dias nand.es Eiras, t.o.dos da fre- des, casada, com Manoel 
t d d l Fernando Pereira Evangelista 

a con ar a segun a e u - guezia de Apu~1a e auzen- Alves da Cunha, lavrado-
tima publicação deste anun- comarca de Espozende t~s em part~ mcerta nos res, da freguezia de S. 
cio citando Manoel Alves EDITOS DE TRINTA DIAS Esta?os Umd~s. da Re- Paio d' Antas, d'esta co-
Lopes Ribeiro e Manoel Pi-

2 
•• publicação pu~hcado Brazil, para com- marca, para proporem nês-

r es Lopesl\loreira, auzentes p~1 ec.erem na s~gunda m~- te juízo uma acção de in-
em parte incerta nos Es- A Ç O saber diencrn deste Jmz~, que ti- vestigação de paternidade Far1nna Peitoral Ferruginosa 
tados Unidos do Brazil, pa- por este _juizo ve~ lagar de~orndos q_ue ilegítima contra o referido Esta ~~1!~!~ª~~ !~~~~~medica-
ra assistirem a todos os e cartor10 ddo Sejam dez dias posteno- 1''Pqueri·do Franci· PCO Gon- mi ento pela sua acção tonica reconstitu-

fi 
~ ;:, nte, do mais reconhecido proveito nas 

termos até mal do inven- escriv. ão -.º res ao fin.d. amento do pra- çalves Perei·ra. pessoas anemicati, de constituição fraca, . e, em geral, que carecem de forças 110 

tario orfanológico a que se terceiro off1- so dos editos, afim deve- f~;~t~n~1~:~é~t~~-e~::::1~:~~1l~a~i'f Ji~~ 
l b•t d · • E d 11 d tão, utilíssimo para pessoas de estomago procec e por O i O e seu CIO - correm rem acusar a sua citação spozen e, e mar~ debn ou enfermo, para convatesceotes, 

pessoas idosas ou creanças. 
sogro José Joaquim Fer- editos de trinta dias a con- para fallarem aos termos ço de 1914. vmit~~0• 1ega!mente autorizado e .pre-

nandes Fradique Ribeiro, tar da segunda e ultima da açfl de processo, espe- O escrivão encarregado Pedro Franco & @ 
casado, e morador que foi publicação deste annuncio cial para sucessão e entre- da assistencia judiciaria. RuA n~

1

;~~~~~,.~!r~usaoA 

Rua de Selem, 14i • lll&5011 

~ 

J 
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ISPDZINDB~ 

A nossa ofUcina montada com todos os meclumismos e typos o que ha de mais morlerno na arte ele imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das as suas mais congeneros, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e poi: preços excessivamente modicos os seguintes ohjectos: 

Necç.ão de Typograpbla ticulares, diversos modelos. 


